
Ata da 4ª Reunião Ordinária de 2017 do Conselho do Centro de 1 

Ciências Aplicadas e Educação da Universidade Federal da Paraíba, 2 

realizada em onze de abril de 2017. 3 

Aos onze dias de maio de dois mil e dezessete, às catorze horas, na sala cento e três, do bloco 4 

C, na unidade de Mamanguape, reuniu-se o Conselho do Centro de Ciências Aplicadas e 5 

Educação – CCAE, da Universidade Federal da Paraíba, Campus IV, sob a secretaria de 6 

Priscila Carvalho de Almeida Rodopiano, secretária executiva da direção deste mesmo 7 

Centro. Os conselheiros compareceram, atendendo à convocação da presidente do Conselho, a 8 

professora Maria Angeluce Soares Perônico Barbotin: professor Carlos Alberto Gomes de 9 

Almeida, chefe do Departamento de Ciências Exatas; professor Fábio Mura, chefe do 10 

departamento de Ciências Sociais; professora Isabelle Carlos Campos Rezende, chefe do 11 

departamento de Ciências Sociais Aplicadas; professor Marivaldo Wagner Sousa Silva, chefe 12 

do Departamento de Design; professora Francymara Antonino Nunes de Assis, chefe do 13 

departamento de Educação; professora Juliene Paiva de Araújo Osias, vice-chefe do 14 

Departamento de Letras; professor José Jassuipe da Silva Morais, coordenador do curso de 15 

Ciências Contábeis; professora Renata Viegas de Figueiredo, coordenadora do curso de 16 

Licenciatura em Ciências da Computação; professora Evelise Márcia Locatelli de Souza, 17 

vice-coordenadora do curso de Ecologia; professora Ruth Marcela Bown Cuello, 18 

coordenadora do curso de Letras Língua Espanhola - Educação à Distância; professora Aline 19 

Cleide Batista, coordenadora do curso de Pedagogia, professora Maika Bueque Zampier, 20 

coordenadora do Curso de Secretariado Executivo Bilíngue, professor Pablo Riul, 21 

coordenador do Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Monitoramento Ambiental; a 22 

representante dos técnicos-administrativos, Priscila Carvalho de Almeida Rodopiano; e os 23 

representantes discentes Weslley Felipe R. de Amorim e Alzenir Souza da Silva. A presidente 24 

do conselho iniciou a reunião com os informes: A professora Angeluce, ao cumprimentar os 25 

presentes, solicitou a apresentação de todos a fim de que os estudantes presentes – que foram 26 

assistir o início da reunião como atividade da disciplina ministrada pelo professor Lusival 27 

Antonio Barcellos, do Departamento de Educação – conhecessem os conselheiros e a 28 

composição do conselho. A professora Angeluce apresentou a psicóloga recém-empossada do 29 

Centro, Jussara de Lourdes Ferreira Chaves, que também estava presente a convite do 30 

professor Lusival. A professora Angeluce aproveitou essa apresentação para informar sobre o 31 

CRAS (Centro de Referência de Assistência Social) que deve ser viabilizado brevemente na 32 

UFPB, em Mamanguape, com atendimento das profissionais de psicologia, assistência social 33 

e odontologia; informou que as profissionais do CRAS estão trabalhando na segunda sala do 34 

Bloco D (bloco administrativo) em Mamanguape. Sobre o processo de denúncia de assédio, a 35 
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professora Angeluce encaminhou a resposta da Procuradoria Jurídica, a quem a Direção 36 

consultou, para a Comissão de Combate às Violências de Gênero do Campus IV, para debate 37 

e posterior encaminhamento e deliberação em Conselho, na reunião de junho deste ano. Sobre 38 

a eleição para representante docente para o CONSUNI, a professora Angeluce informou que 39 

não houve inscrição e solicitou que os professores se mobilizassem para formarem chapas, e 40 

que um novo calendário de inscrição foi publicado no site do CCAE naquele mesmo dia; ela 41 

informou também que não há impedimento de os professores serem da mesma unidade e 42 

comporem a mesma chapa. O técnico de assuntos educacionais, Jocélio Coutinho de Oliveira, 43 

apresentou-se como novo assessor de extensão e apresentou o lançamento do cursinho Pré-44 

Enem, cujas bolsas serão viabilizadas com recursos do centro conforme planejamento 45 

aprovado pelo conselho. A professora Angeluce falou acerca da proposta de novo arranjo de 46 

espaços coletivos e de horários dos técnicos-administrativos, apresentou um histórico de 47 

eventos e necessidades que levaram à proposta; foi informado que a CGU (Controladoria 48 

Geral da União) se instalou no prédio da Reitoria para fiscalizar “ponto eletrônico” e 49 

“assistência estudantil”. O professor Carlos Alberto avaliou que a internet tem que ser boa 50 

para cumprir o registro de ponto. Sobre assiduidade dos servidores técnicos a professora 51 

Angeluce disse que estava segura de que os servidores do CCAE têm uma frequência de 52 

trabalho excelente, e que a dificuldade em bater o ponto eletrônico devido à internet ou 53 

energia falharem pode ser resolvida com a justificativa das chefias; ela avaliou que se 54 

tivermos espaços compartilhados, a resolução que garante a jornada de 30h/semana sem 55 

redução de salário será melhor atendida. O professor Pablo questionou se seria criada uma 56 

comissão ou se seria discutido no conselho o arranjo dos espaços físicos. Angeluce respondeu 57 

que ficou de esclarecer a proposta para o Conselho e para que os departamentos levassem a 58 

proposta para seus colegas de departamento, para debate, e que somente depois de uma 59 

decisão do Conselho sobre a possível mudança é que seria criada uma comissão para a 60 

operacionalização. Angeluce comentou como é a estrutura a SIAG do CCTA, que tem uma 61 

instalação semelhante à proposta inicial pensada para o CCAE.  A professora Marcela pediu 62 

explicação quanto a relação entre a divisão dos espaços e horário dos técnicos. Angeluce 63 

explicou que a mudança dos espaços, faria o setor funcionar em um horário estendido, sem 64 

aumentar a jornada de trabalho dos servidores. O professor Fábio avaliou a proposta como 65 

boa, principalmente quanto à escassez de técnicos, e que ajudaria os professores que 66 

trabalham em horários diversos, avaliou também pontos negativos, em que tiraria privacidade 67 

de certos colegas de trabalho em momentos de discussão, além de que a proposta tiraria uma 68 

sala de aula do bloco das coordenações e a transformaria em sala administrativa. Angeluce 69 
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avaliou que a proposta não é fechada, mas que é bom que os departamentos debatam entre si, 70 

para trazerem propostas para na próxima reunião ser tomada uma decisão. A professora 71 

Francymara pediu para esclarecer se a proposta seria compartilhar o espaço para justificar a 72 

jornada de trabalho de 6h dos técnicos-administrativos. A professora Isabelle questionou se as 73 

decisões administrativas seriam compartilhadas também pelos técnicos dos setores. O 74 

professor Marivaldo questionou sobre quanto tempo seria o período de adaptação. A 75 

professora Renata avaliou que as coordenações de SI e LCC conseguem trabalhar bem juntas 76 

porque têm questões semelhantes e até complementares. A professora Maika avaliou que 77 

sempre achou muito complicado o atendimento ao público no campus IV e na UFPB como 78 

um todo, e avaliou que é necessário treinamento para os técnicos quando houver a mudança 79 

proposta, caso haja, acerca do atendimento ao público e gestão secretarial. O professor 80 

Jassuípe avaliou que o espaço é público e é propriedade da universidade, e que todos 81 

deveriam estar abertos á proposta e desapegados dos espaços da instituição. O professor Fábio 82 

perguntou sobre a responsabilidade administrativa e política dos usos dos ambientes 83 

compartilhados. Angeluce recomendou que todos possam visitar o CCTA para conhecer o 84 

espaço compartilhado e um projeto claro para implementação da mudança; avaliou que tem 85 

um tempo de 6 meses para “evoluir” no conceito; e disse ser importante para o conselho 86 

avaliar que princípios não é possível violar e que limitações encontramos. O professor Luis 87 

Gustavo pediu atenção para os funcionários não incorrerem em desvio de função; parabenizou 88 

o posicionamento do professor Jassuípe e disse que acredita que a integração é uma tendência; 89 

além disso, ele traz à tona o debate da necessidade de uma sala dos professores. A servidora 90 

técnica Priscila relatou o uso compartilhado que já é feito do espaço da sub-secretaria em 91 

Mamanguape e da disponibilização da sala da secretaria da direção pela comissão que fez 92 

oitivas recentemente, tendo em vista que a instituição é de todos os servidores, e não somente 93 

dos servidores que trabalham naquele setor em específico. A professora Maika solicitou 94 

encaminhamento para a próxima reunião, para que possam vir técnico(s) e gestor(es) para 95 

contar a experiência de trabalho de espaços compartilhados. O servidor técnico Gustavo disse 96 

que concorda que sejam repensados os usos das salas do 1º andar do bloco administrativo, 97 

mais especificamente, dos ambientes dos professore. Angeluce avaliou que não seria a falta 98 

do ar-condicionado nem de aparelho telefônico que impediria o trabalho dos professores nas 99 

salas de professores, e que devemos enfrentar a realidade de que os próximos anos para a 100 

educação pública têm as piores previsões. O professor Jassuípe destacou que tem que ter a 101 

sala de atendimento ao aluno. O professor Pablo refletiu acerca do compartilhamento de 102 

espaço numa perspectiva psicológica, avaliou que o fluxo de funcionário é uma questão 103 
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delicada a se pensar. Angeluce disse que, para a rotatividade de servidores técnicos, o 104 

compartilhamento de espaços pode ajudar e diminuir os danos. O professor Carlos Alberto 105 

solicitou um espaço para os servidores professores se alimentarem. O professor Fábio 106 

questionou se foi feito um estudo detalhado quanto ao uso da energia elétrica nos 107 

determinados horários chamados de pico. Angeluce pediu para avaliar a questão como uma 108 

decisão coletiva, e pediu para que a coordenação compartilhada tenha um horário definido, 109 

pensando no melhor atendimento ao público. Sobre o projeto elétrico, Angeluce esclareceu 110 

com o informe da última reunião que houve em 05 de maio de 2017 entre Direção de Centro e 111 

PU, na qual a perspectiva é que em meados de 2018 se tenha um projeto elétrico e se possa 112 

começar a operar os ajustes necessários no CCAE, enfatizando que, atualmente, além da falta 113 

de projeto ainda se depara com a falta de recursos financeiros. Ela deu o aviso de que, a partir 114 

da segunda-feira seguinte, o professor Luíz Gustavo assumiria a coordenação administrativa 115 

da PU, no Campus I; explicou que o professor João Marcelo, prefeito universitário, propôs 116 

uma reformulação da PU, com uma coordenação administrativa e outra técnica. Ela também 117 

informou que vai haver um novo edital de remoção, justificada pela quantidade de 118 

aposentadorias, e está na resolução que é possível que haja edital de remoção a partir de 6 119 

meses do último realizado. Muitos professores comentaram o impacto negativo das remoções, 120 

e a professora Maika sugeriu que o conselho tomasse medidas sobre tal situação. O professor 121 

Scaico enfatizou que esse é um problema antigo e que se agravou nos últimos anos. A 122 

professora Angeluce avaliou que o problema em ocorrer um edital de remoção tão próximo do 123 

anterior não pode ser atribuído apenas à PROGEP ou reitoria, uma vez que o CONSUNI 124 

aprovou tal decisão em resolução este conselho é coresponsável pela situação atual. Ela disse 125 

que havia tido diversas reuniões com a PROGEP e que a expectativa era a de que o novo 126 

edital equilibrasse melhor a questão dos interesses individuais e institucionais, então pediu 127 

que o Conselho aguardasse o novo edital para poder se posicionar. Em seguida, a professora 128 

Angeluce destacou a dificuldade de ter quórum nas reuniões, e das faltas sistemáticas de 129 

representantes. O professor Jassuípe informou acerca do formulário eletrônico do 130 

(re)cadastramento dos grupos de pesquisa, e de que na segunda-feira haveria reunião da 131 

pesquisa, com pauta específica de implantação no SIGAA, instruções e demais assuntos, além 132 

disso, ele falou acerca da aprovação da questão do mestre e do não-mestre, de modo que os 133 

professores inscrevam projetos de pesquisa pelo departamento. Lilia, secretária da ADUFPB, 134 

convidou aos sócios e não-sócios para o dia 02 de junho, a festa de São João, e comunicou 135 

que o novo horário de funcionamento da secretaria passa a ser das 13h às 19h30; além disso, 136 

ela convidou as mães para receber uma lembrancinha. A professora Renata informou sobre o 137 
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evento que terá na semana seguinte, o CTRL E. O professor Fábio Mura informou acerca da 138 

CPI contra o INCRA, que acusa vários antropólogos no Brasil e que está suspensa desde 139 

ontem. A professora Maika solicitou nota de apoio pelo INCRA. Depois de uma breve 140 

discussão, visto que não havia tempo hábil para fechar uma nota ali, uma vez que nem todos 141 

estavam esclarecido sobre a matéria, a professora Angeluce propôs levar a proposta de nota ao 142 

CONSUNI. A professora Angeluce informou também que o auditório de Mamanguape está 143 

liberado para funcionamento, esclarecendo que tal situação só foi possível por meio de um 144 

plano B (pois a empresa licitada de fato não fez o trabalho) que contou com a Direção de 145 

Centro, o empenho da subprefeitura, da PU do Campus I e da coordenação do CTRL E, que 146 

cooperou com recursos financeiros das inscrições do evento para os reparos necessários. O 147 

professor Scaico informou que não houve nenhuma inscrição de pregão de Xerox para os 148 

campi de interior, e que as propostas de pregão para as cantinas de Mamanguape e Rio Tinto 149 

foram impugnadas. A professora Angeluce informou que já saiu um documento do gabinete 150 

da reitora autorizando a liberação dos códigos de vaga para a contratação dos 4 professores 151 

necessários para a criação do curso de administração. O professor Fábio, juntamente com a 152 

professora Angeluce, falam sobre a abertura do curso de Filosofia. Professor Fábio explica 153 

que no semestre seguinte, se o professor substituto não chegar ao DCS, não será possível dar 154 

todas as disciplinas de filosofia por falta de professores; já tem professores com 4 disciplinas, 155 

e que a área de filosofia já está muito reduzida, apenas para a necessidade do departamento e 156 

da sobreposição de semestres. Angeluce informou a situação acerca de um mal-entendido com 157 

a área de filosofia e de uma colocação equivocada feita com a reitora, que avaliou como 158 

prejudicial ao processo de abertura do curso de filosofia, porém, que juntamente com os 159 

professores da área de Filosofia e de Administração, a despeito de qualquer mal entendido que 160 

tenha havido, continua comprometida com a luta pela abertura dos dois novos cursos. Não 161 

havendo mais quórum para serem decididos os pontos de pauta que seriam votados, a 162 

professora Angeluce agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a reunião, da qual 163 

eu, Priscila Carvalho de Almeida Rodopiano, lavrei a presente ata, que dato e assino, 164 

juntamente com os presentes. Reunião Ordinária – Mamanguape - PB, 31 de maio de 2017. 165 


